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Introdução

Assuntos abordados...

• Ortodoxas e recalcitrantes

• Estratégias de propagação

• Importância da conservação

Ameixeira. José Carlos dos Reis Carvalho, 1859. 
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Evolutivamente...
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Estratégias de propagação das sementes do gênero Eugenia

Inocente e Barbedo, 2021 

270 dias – incubação (-1 MPa) –  déficit hídrico (A)

Após reidratação (B, C e D) →   Regeneração de parte    

  aérea e raízes

Tolerância ao déficit hídrico e regeneração

Hidratação

 (interior da semente)

sobreviver a períodos de 

seca 

Cereja-do-Rio-Grande (Eugenia involucrata)
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Morfologia das sementes 

Cereja 

E. involucrata

Guamirim

E. cerasiflora 

Pitanga

E. uniflora A regeneração rápida dos tecidos →  resistência à predação
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(periferia dos cotilédones)
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Gênero Eugenia 

Família Myrtaceae

Delgado e Barbedo, 2007; Lamarca et al., 2016; Flora e Funga do Brasil, 2024 

✓ ~ 1050 espécies

✓  Pantropical – Brasil

✓ Árvores, arbustos ou subarbustos (4 a 10 m)

• Grumixama  (E. brasiliensis)

• Uvaia (E. pyriformis)

• Ameixa-da-Mata (E. candolleana)

• Guamirim (E. cerasiflora)

• Pitanga (E. uniflora)

• Cereja-do- Rio- Grande (E. involucrata)
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Gênero Eugenia 

Família Myrtaceae

Delgado e Barbedo, 2007; Justo et al., 2007; Lamarca et al., 2016; Flora e Funga do Brasil, 2024 

• Grumixama  (E. brasiliensis)

• Uvaia (E. pyriformis)

• Ameixa-da-Mata (E. candolleana)

• Guamirim (E. cerasiflora)

• Pitanga (E. uniflora)

• Cereja-do- Rio- Grande (E. involucrata)
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✓ ~ 1050 espécies

✓  Pantropical – Brasil

✓ Árvores, arbustos ou subarbustos (4 a 10 m)
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Fracionamento + Maturação + Regeneração (raízes e plântulas)



Metodologia

Alonso et al., 2019

Eugenia candolleana

(Cambuí-roxo)

Preparação

1 – Obtenção do material vegetal

2 – Caracterização dos lotes 

3 – Experimentos
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Obtenção do material vegetal → PEFI, atual IPA - Instituto de Pesquisas Ambientais
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Obtenção do material vegetal

Caracterização dos lotes (avaliações físicas e fisiológicas)

✓ Teor de água 

✓ Potencial hídrico

✓ Teste de germinação

Metodologia

Brasil, 2009; Alonso et al., 2019
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Eliminação de plântulas
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Metodologia

Experimento 2

Sala de germinação 

climatizada

25 °C – luz constante 
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Figura: Protrusão de raiz primária (%)

Resultados e Discussão

~ 150% germinação



Produção de plântulas normais (%)

Alonso et al., 2019

Resultados e Discussão

Legenda:



Lamarca et al., 2013; Alonso et al., 2019

Resultados e Discussão

Figura: Protrusão de raiz primária (%)

Diferença nos estádios

 de maturação



Estratégias de propagação das sementes do gênero Eugenia

Lamarca et al., 2013; Lamarca et al., 2016

A maturação das sementes ocorre de forma 

dessincronizada à maturação dos frutos

Resultados e Discussão

Uvaia -  E. pyriformis



Estratégias de propagação das sementes do gênero Eugenia
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A maturação das sementes ocorre de forma 

dessincronizada à maturação dos frutos

Resultados e Discussão

Uvaia -  E. pyriformis
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Alonso et al., 2019

Resultados e Discussão
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Resultados e Discussão

Conclusões:

• Foi possível obter mais de uma plântula de cada semente. Após a remoção 

das raízes e das partes aéreas→ Regeneração de novas raízes e plântulas. 

• Estratégias evolutivas →  Propagação natural dessa espécie em ambiente 

inadequado. 



Estratégias de propagação das sementes do gênero Eugenia

Artigo II - dissertação

Alonso e Barbedo, 2020.
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Alonso e Barbedo, 2020.

Artigo II - dissertação

Edição especial  

Revista Hoehnea



Alonso et al., 2019; Alonso e Barbedo, 2020.

Metodologia

Simulando condição de herbivoria...

Cereja do Rio Grande

     (E. involucrata) 

Grumixama

     (E. brasiliensis) 

Metade da semente
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Resultados e discussão

Grumixama

     (E. brasiliensis) 

Legendas:

GN – Germinação natural

EPG – Eliminação da primeira 

germinação

ESG – Eliminação da segunda 

germinação

EPD – Eliminação de primeiro 

desenvolvimento

ESD – Eliminação de segundo 

desenvolvimento



Alonso et al., 2019; Alonso e Barbedo, 2020.

Resultados e discussão

Grumixama

     (E. brasiliensis) 

Legendas:

GN – Germinação natural

EPG – Eliminação da primeira 

germinação

ESG – Eliminação da segunda 

germinação (3ª raiz)

EPD – Eliminação de primeiro 

desenvolvimento

ESD – Eliminação de segundo 

desenvolvimento (3ª plântula)

Terceira

raiz e plântula 



Alonso et al., 2019; Alonso e Barbedo, 2020.

Resultados e discussão

Grumixama

     (E. brasiliensis) 

Metade da semente

Terceira

raiz 
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Grumixama

     (E. brasiliensis) 

Sementes inteiras 

Sementes fracionadas 
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Resultados e discussão

Grumixama

     (E. brasiliensis) 

Sementes inteiras 

Sementes fracionadas 

Produção da 3ª plântula

Baixa quantidade de reservas nas sementes



Alonso et al., 2019; Alonso e Barbedo, 2020.

Conclusões

        

• Confirmação da regenerabilidade → estratégia evolucionária

 

Capacidade regenerativa, confere segurança na 

dispersão e propagação dessas espécies



Teixeira, 2009; Senra, 2012; Rodrigues, 2013

Considerações

(Conotrachelus spp.)

(Coleoptera: Curculionidae)



Teixeira, 2009; Senra, 2012; Rodrigues, 2013

Sementes de

 Eugenia spp.

(Predação intensa) 

 

Defesas do tegumento  X
(Ex.: rigidez na casca das sementes ortodoxas) 

Novo investimento 

evolutivo:

Acúmulo de reservas para 

germinações sucessivas

Estudar os limites da 

regeneração

Considerações
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Alonso et al., 2019; Alonso e Barbedo, 2020.

Regeneração de raízes e plântulas como estratégia de 

propagação em sementes de Eugenia candolleana DC. 

(Myrtaceae)
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Estratégias de propagação das sementes do gênero Eugenia

Alonso et al., 2019; Alonso e Barbedo, 2020.

Regeneração de raízes e plântulas como estratégia de 

propagação em sementes de Eugenia candolleana DC. 

(Myrtaceae)



Experimentos de regenerabilidade

1. Sementes + maturação + fracionamento

2. Sementes + armazenamento

Metodologia

Limites da regeneração...



Obtenção do material vegetal

Jardim Botânico de São Paulo (JB) →  (PEFI) Atual IPA Jd. Botânico

Metodologia



Caracterização dos lotes 

Obtenção do material vegetal

Experimento de regenerabilidade
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Metodologia
Propriedade privada Rio Claro (RC)

Sementes armazenadas por 6 meses 



Experimento de regenerabilidade

(limite de regeneração)
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Experimento de regenerabilidade

(limite de regeneração)

Metodologia



Material e métodos

Tempo das

 regenerações

Experimento de regenerabilidade

(limite de regeneração)



Material e métodos

RC

JB

E II             E III          E IV            E V    



E. candolleana (Maturação de sementes)
Resultados

Sementes inteiras

JB

Alonso et al., 2024 



E. candolleana (Maturação de sementes)
Resultados

Sementes inteiras

JB
Ampliação do tempo germinando

Alonso et al., 2024 

~250 dias 

Quarta raiz



E. candolleana (Maturação de sementes)
Resultados

Sementes inteiras

JB

A grande vantagem dessa estratégia é a 

permanência das sementes no ambiente, mesmo 

que adverso, por longos períodos.

Alonso et al., 2024 

Ampliação do tempo 

de regeneração



Sementes fracionadas

JB 

E. candolleana (Maturação de sementes)
Resultados

Regeneração raízes  → produção de terceira raiz (todos os estádios)

Regeneração de plântulas → menos expressiva 

½   reservas 

nutricionais

1ª raiz

3ª raiz

2ª raiz

Alonso et al., 2024 



E. candolleana (Maturação de sementes)
Resultados

Sementes fracionadas

JB 

O tempo de regenerações também foi ampliado

Alonso et al., 2024 



E. candolleana (Armazenadas)
Resultados

Sementes armazenadas

RC

• Alta capacidade regenerativa, 

  mesmo após armazenamento

• Produção da 7ª raiz

Alonso et al., 2024 



E. candolleana (Armazenadas)
Resultados

Sementes armazenadas

RC

• Produção da 7ª raiz

• Alta capacidade regenerativa, 

     mesmo após armazenamento

Alonso et al., 2024 

1ª raiz
2ª raiz 3ª raiz 4ª raiz

5ª raiz

6ª raiz

7ª raiz



E. candolleana (Armazenadas)
Resultados

O tempo de regenerações também foi ampliado:

A sétima raiz   →  245 dias para regenerar

Alonso et al., 2024 

Sementes armazenadas

RC



Conclusão 

 

                       Eugenia candolleana 

• regeneram raízes e plântulas mesmo com redução de sua massa 

cotiledonar pela metade;

• mantendo a capacidade de germinar sucessivas vezes.

Alonso et al., 2024 



Barbedo, 2018;  Barbedo et al., 2018

Evolução 

Modificações 

Comportamentais 

(Dispersão antecipada)

Considerações  

Condição ambiental +

 acúmulo de mutações + 

processos de seleção natural 

Conservação das 

Sementes 

recalcitrantes



Muito obrigada ! 

E-mail: alonsocamis2017@gmail.con
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